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Palavras-chave: Intertextualidade. Tradução Intersemiótica. Ensino de Arte  

 

Os estudos  desenvolvidos durante este ano dizem respeito à primeira etapa de uma pesquisa 

maior, prevista para ser desenvolvida em etapas subsequentes, intitulada Da dialogia às 

interfaces: um estudo de relações intertextuais e implicações educacionais em processos de 

interação por analogia. Como se observa, haverá uma etapa na qual realizar-se-á uma 

experiência educacional de ensino de arte a partir da fundamentação que está sendo buscada. 

Entretanto, neste primeiro período, o objetivo específico foi levantar fenômenos intertextuais, 

conceitos e teorias que os sustentam, no campo da linguagem verbal, avaliando, paralelamente, a 

possibilidade de processos de tradução intertextual desses fenômenos para o campo da 

visualidade. Nesta etapa, dadas as suas características, a pesquisa bibliográfica foi a metodologia 

adotada. Alguns aspectos são fruto de buscas e discussões coletivas e outros são resultados de 

esforços individuais de cada pesquisadora.  

Partiu-se do levantamento de fenômenos intertextuais e foram encontrados mais de quarenta 

conceitos distintos: adaptação, alusão, analogia, apropriação,  citação, colagem, cópia, descrição, 

dialogismo, equivalência, ilustração, imitação, inspiração, isomorfia,  interação, 

interdisciplinaridade, interconexão, interfaces, interpretação, intertextualidade, 

interdiscursividade, intersemiose, palimpsestos, paráfrase, paródia, pastiche, plágio, polifonia, 

recriação, redução, releitura, repetição, sinestesia, tradução, transcriação,  transferência,  

transformação, transluciferação, transmutação, transposição, transmigração, versão.  

Este levantamento não se destinou a organizar um glossário, um léxico, um rol de sinônimos 

para a intertextualidade. Ocorre que a importância de se arrolar estas palavras se deve ao fato de 

que atrás de cada uma delas está um conceito, foi cunhada por um estudioso em algum momento 

para nominar um fato linguístico determinado. 

Assim, as palavras não são exatamente sinônimos, pois cada uma delas denomina um viés da 

intertextualidade, sua especificidade, a qual deve ser conhecida profundamente. Foram várias as 

fontes que necessitaram ser mobilizadas, desde as acadêmicas, nas áreas de literatura, linguística 

e semiótica, mas também todas que tiverem a contribuir, como a ciência jurídica, no caso de uma 

sentença da Corte de Versailles sobre uma rumorosa acusação de plágio feita pelos herdeiros de 

Margaret Mitchell, autora de E o vento levou contra Régine Deforges, autora do romance A 

bicicleta azul. Tal sentença, publicada na Revue Internationale  du droit d’auteur (1994), serviu 
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para se aprofundar conhecimentos não apenas acerca de plágio, mas de outros fenômenos 

intertextuais, como adaptação, inspiração e transformação. 

Como resultado desta etapa inicial da pesquisa, foram encontradas fontes específicas para os 

termos levantados: para adaptação,  Corte de Versailles; I. Even-Zohar; para alusão, G. Genette; 

analogia, diversos autores; para apropriação, J. Plaza; citação, G. Genette e S. Rabau; colagem, S. 

Rabau; para cópia e descrição, diversos autores; para  dialogismo, M. Bakhtin; J. L. Fiorin; J. 

Derrida; equivalência e ilustração, diversos autores; para imitação, S. Rabeau; I. Even-Zohar; 

para inspiração, já citada, a sentença da Corte de Versailles;; isomorfia, H. de Campos e J. 

Derrida; interação, E. Landowski; interdisciplinaridade, A. M. Barbosa, entre outros; para 

interconexão, O. Calabrese; para interpretação, diversos autores; para  intertextualidade 

propriamente dita, J. Kristeva, que cunhou o termo, alargando o sentido de dialogismo, de M. 

Bakhtin; para interdiscursividade, diversos autores; para interfaces, autores da comunicação e 

estudiosos das novas tecnologias; para intersemiose. J. A. Greimas; para palimpsestos, G. 

Genette, que usou, metaforicamente, este termo para tratar de um fenômeno intertextual; 

paráfrase, diversos autores, uma vez que esta figura de linguagem já vem sendo usada em versões 

da Biblia, desde a Idade Média; para paródia, G. Genette e S. Rabau; para pastiche, G. Genette; 

plágio, Anatole France; Corte de Versailles; G. Genette; polifonia, M. Bakhtin e J. Derrida;  para 

recriação, H. de Campos; para redução, O. Calabrese; para releitura, A. M. Barbosa e A. Pillar; 

para repetição, diversos autores; para sinestesia, A. J. Greimas, E. Landowski, M. Scóz, S. 

Basbaum); para substituição, R. Arrojo; para tradução, O. Calabrese; H. de Campos; J. Plaza; 

Corte de Versailles; I. Even-Zohar; para transcriação, H. de Campos; transferência, R. Arrojo e 

O. Calabrese; transformação, Corte de Versailles; transluciferação, H. de Campos estudando 

Fausto, de Goethe; para transmutação, O. Calabrese; para transposição, G. Genette; para 

transmigração, O. Calabrese; para o estudo do termo versão, diversos autores. 

Necessário se faz registrar que vários autores citados nesta revisão não constam da bibliografia 

porque sabe-se que eles se ocuparam do estudo deste e daquele conceito, entretanto, na fase 

embrionária na qual esta investigação se encontra, ainda não foi possível identificar a publicação 

específica na qual aqueles conteúdos se encontram. 

Do mesmo modo, quando se coloca que algumas das palavras serão abordadas a partir da 

visão de diversos autores, é porque sabe-se do uso do conceito por mais de um autor, mas não se 

sabe ainda quais ou qual cunhou o termo ou atribuiu a ele o uso que interessa a este estudo; ou 

mesmo qual ou quais adotaram seu uso além da intuitividade, diferente do sentido do senso 

comum. 

Importante ainda se faz destacar, no contexto desta revisão teórica e da bibliografia, que o 

único dos autores citados que se ocupou dos fenômenos de intertextualidades na linguagem visual 

e nas linguagens sincréticas é Omar Calabrese, pois os demais estudiosos se dedicam às 

intertextualidades no campo verbal. Ou seja, a relevância deste estudo também aqui se evidencia, 

pela carência de fundamentos disponíveis, no momento em que uma revisão teórica sobre o tema 

mostra que apenas um autor se ocupa das intertextualidades que extrapolam a linguagem 

exclusivamente verbal. 

Por último, também é necessário explicitar que esta etapa diz respeito a uma pesquisa que 

precisará de oito anos para chegar a seu termo. E que na sua primeira etapa, relativa ao período 

08/2014 a 07/2015, os esforços estiveram concentrados nos termos, conceitos e autores.  

 

 


